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APOS promove caminhada educativa
A 

Associação dos Portadores de 
Olho Seco (APOS) promoveu em 
09 de outubro a 1ª Caminhada do 
Olho Seco, em comemoração ao 

Dia Nacional de Combate ao Olho Seco. A 
atividade foi feita no Parque Ibirapuera, em 
São Paulo (SP). 

Houve distribuição de camisetas pro-
mocionais. Além disso, a APOS montou um 
quiosque onde médicos oftalmologistas 
esclareceram a população sobre a Síndrome 
do Olho Seco e sbre novos tratamentos de-
senvolvidos para a doença.

A APOS é uma organização não go-
vernamental (ONG) sem fins lucrativos e 
independente. Sua sede fica na Rua Taman-
daré, 693 - Liberdade, São Paulo (SP) e os 
contatos podem ser feitos por telefone: (11) 
3208-8727, e-mail: apos@apos.org.br ou por 
meio do site www.apos.org.brAspecto da caminhada. A frente, os médicos Henrique Baltar e José Álvaro Pereira Gomes

Mais de 80 médicos oftalmologistas 
participaram da IV Jornada de Oftalmologia 
do Sul de Minas, realizada na Cidade Uni-
versitária de Alfenas (MG), em 28 e 29 de 
outubro. O evento foi promovido pela Socie-
dade Sul-Mineira de Oftalmologia  e pela 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO).

Durante a solenidade de abertura do en-
contro os médicos oftalmologistas Roberto 

Abdalla Moura e José Álvaro Pereira Gomes 
foram homenageados. Também houve uma 
cerimônia em homenagem ao centenário de 
nascimento do professor Hilton Rocha.

Na programação científica da jornada 
houve apresentações e debates sobre 
catarata, glaucoma, olho seco, refração, 
oculoplástica, doenças externas, retina e 
cirurgia refrativa.

Mesa diretora da solenidade de abertura do 
evento - da esquerda para a direita: Jorge 
Pereira Dias, Mansur Elias Ticly Júnior, Ader-
bal Alves Júnior, Adelino Moreira de Carvalho, 
Juliano Lopes Carvalho e Rogério Prado

Nova diretoria da ASOFT
Souza Cavalcante (Nova Andradina), Isabel 
Cristina L. da Costa (Corumbá), José Maria 
Calazans Ramos (Jardim), Sérgio Tanaka 
(Cassilândia), Cézano Moraes (Amambai) e 
Janes Leitum (Ponta Porã).

A nota diretoria da ASOFT tem como me-
ta principal unir os médicos oftalmologistas 
do Mato Grosso do Sul na defesa da saúde 
ocular da população e de suas prerrogativas 
profissionais, combatendo o exercício ilegal 
da medicina e promovendo o crescimento 
científico e ético da especialidade.

A diretoria da ASOFT para o biênio 2011/13, 
empossada no final de agosto, também é for-
mada por Elson Yamasato (1º vice-presidente), 
Roberto Painone Gasparini (2º vice-presiden-
te), José Eduardo Prata Cançado (1º secretá-
rio), Marco Antônio Bonini Filho (2º secretário), 
Álvaro H. Hilgert (1º tesoureiro) e Christiana 
Veloso Rebello Hilgert (2ª tesoureira).

Os vice-presidentes regionais da entida-
de são: Marco Antônio Bonini (Três Lagoas), 
José Hubert Catelan (Dourados), Marcelo 
Hitoshi Nakamini (Aquidauana), Edmilson de 

Jânio Carneiro Gonçalves é 
o novo presidente da As-

sociação Sul-Mato-Grossen-
se de Oftalmologia (ASOFT).
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O trabalho “Ocular Response Analyzer Measurements in Keratoconus with 
Normal Central Corneal Thickness Compared With Matched Normal Control 
Eyes” teve como coautores Renato Ambrósio Júnior, C. G. Velarde e Walton 
Nosé e foi publicado na edição de março de 2011 da revista da ISRS. 

O Prêmio Richard C. Trutman é distribuído anualmente ao primeiro autor 
do melhor artigo publicado no Journal of Refractive Surgery que tenha idade 
inferior a 45 anos. Tem o objetivo de incentivar os jovens talentos científicos 
da especialidade.

Bruno Machado Fontes formou-se pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro em 2001, frequentou o Curso de Especialização em Oftalmologia da 
Universidade Federal de São Paulo e fez fellowship em córnea e cirurgia re-
frativa em Chicago. Foi integrante da Comissão Científica do CBO. É o terceiro 
médico oftalmologista do Brasil a ser agraciado com esse prêmio. Walton Nosé 
o recebeu em 1997 e Marcelo Vieira Netto em 2006.

O médico oftalmologista Bruno 
Machado Fontes ganhou o Prê-
mio Richard C. Trutman de 2011, 
da International Society of Refractive Surgery 
(ISRS) por artigo sobre estudo biomecânico em 
ceratocone publicado no Journal of Refractive 
Surgery. O Prêmio foi entregue durante a reu-
nião da ISRS, que fez parte das programações 
preliminares do encontro da Academia Ameri-
cana de Oftalmologia realizado de 22 a 25 de 
outubro, em Orlando, Flórida (EUA).

Bruno Machado Fontes 
agradecendo a premiação

Jens Buehren (Alemanha, 

que obteve o prêmio em 

2010), Richard Troutman (um 

dos fundadores da ISRS que 

dá nome ao prêmio) Bruno 

Fones e Bradley Randleman 

(Editor - Chefe do Journal of 

Refractive Surgery)

Está em tramitação na Câmara 
dos Deputados o projeto de Lei 
1775/11, do deputado Otavio Leite (PSDB-RJ), 
que obriga estabelecimentos públicos e priva-
dos a disponibilizar lupa eletrônica para auxiliar 
as pessoas com problemas de visão. O objetivo 
da proposta é facilitar a leitura de contratos ou 
de qualquer outro documento que necessite de 
ampla compreensão. Para o autor, o equipa-
mento é um instrumento de inclusão das pes-
soas com deficiência, que precisa ter seu uso 
garantido em lei.

O projeto dá exemplos de estabelecimen-
tos públicos e privados nos quais a presença 
da lupa seria obrigatória: cartórios, agências 
bancarias, agências financeiras, empresa 
com sala de venda de planos de saúde, 

consórcios, bibliotecas, escolas de ensino 
fundamental e médio, cursinho pré-vestibular, 
faculdades, centros universitários e universi-
dades, entre outros. 

A lupa eletrônica (ampliador de vídeo) de-
ve ter contraste de cores em quantidade sufi-
ciente para auxiliar as pessoas de baixa visão 
ou ainda qualquer cidadão que dela neces-
site para efetuar leitura. A proposta tramita 
em caráter conclusivo e será analisada pelas 
Comissões de Seguridade Social e Família; e 
Constituição e Justiça e de Cidadania.
A íntegra do projeto pode ser acessada no site 
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/
fichadetramitacao?idProposicao=511478

(Agência Câmara de  Notícias)
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Sociedade Cearense de Oftalmologia  
realiza seu XXII Congresso...

...E lança campanha conscientização ocular

A 
Sociedade Cearense de Oftal-
mologia (SCO) realizou entre 11 e 
13 de novembro o XXII Congres-
so Cearense de Oftalmologia no 

Hotel Oasis Atlântico Imperial, localizado 
em Fortaleza (CE). O evento contou com 
a participação de aproximadamente 500 
pessoas, entre congressistas, palestran-
tes e expositores. 

Refração e Lentes de Contato foi o 
tema principal do congresso. Foram dis-
cutidos, também, assuntos referentes à 
córnea e doenças externas, plástica ocu-
lar e órbita, doenças da retina, cirurgia da 
catarata e glaucoma.

Um dos pontos altos do evento foi a 
realização do X Fórum de Defesa da Saú-
de Ocular, onde foram discutidos temas 
relativos à valorização do ato médico e da 

L
ançada pela Sociedade Cearense 
de Oftalmologia (SCO) na Câmara 
Municipal de Fortaleza (CE) em 
audiência pública sobre a saúde 

ocular em 7 de outubro, a campanha “Ce-
arense, um povo de visão”, tem o objetivo 
de orientar a população sobre os cuidados 
necessários para manter a visão e também 
sobre os perigos de receber atendimento 
feito por “falsos oftalmologistas”, que 
exercem ilegalmente a Medicina. 

Para dar maior visibilidade ao projeto, 
em conjunto com o lançamento da cam-
panha foi idealizado um site especial 
(povodevisao.sco.med.br), que disponibi-
liza texto informativo sobre os principais 
cuidados que a população deve ter com a 
visão, os problemas oculares mais comuns 
e também disseminar as atividades desen-
volvidas pelos médicos oftalmologistas.

Segundo Edmar Guedes, presidente da 
SCO, a população deve criar uma saudável ro-
tina de consulta ao médico oftalmologista pelo 

O exame feito pelo 
oftalmologista não se limita 
a medir o grau de óculos ou 

lentes de contato. Na consulta 
de rotina, também é realizada 
a medição da visão periférica, 

avaliação da visão binocular, 
movimento dos olhos, avaliação 

do fundo de olho, entre outros

refração, que deve sempre ser realizada 
por profissionais médicos. O Fórum contou 
com a presença do vereador Eron Morei-
ra (PV) e do deputado estadual Hermínio 
Resende (PSL). O evento também contou 
com a participação do presidente do Con-
selho Brasileiro de Oftalmologia, Marco 
Antônio Rey de Faria e do Superintenden-
te de Apoio à Gestão da Rede de Unida-
des de Saúde da Secretaria de Saúde do 
Estado, Régis Sá Vieira, representando o 
Governador do Ceará.

Na solenidade de abertura do Fórum 
houve homenagem ao vereador Eron Mo-
reira, ao deputado estadual Hermínio Re-
sende, ao deputado federal João Ananias 
(PC do B) e ao senador Inácio Arruda (PC 
do B), pela atuação destes parlamentares 
na defesa da saúde ocular da população.

menos uma vez por ano, pois assim conseguirá 
identificar patologias mais graves precoce-
mente, facilitando o êxito do tratamento.

“O exame feito pelo oftalmologista não 
se limita a medir o grau de óculos ou lentes 
de contato. Na consulta de rotina, também 
é realizada a medição da visão periférica, 
avaliação da visão binocular, movimento 
dos olhos, avaliação do fundo de olho, en-
tre outros”, diz.

Uma das grandes preocupações da 
sociedade é em relação à venda casada 
e a prática da medicina por não médicos. 
O presidente lembra que a fabricação de 
lentes de grau, por parte dos profissionais 
ópticos, só deve ser feita após a devida 
prescrição elaborada por um médico. 

“A prescrição médica correta é uma 
forma de a população detectar falsos pro-
fissionais, afinal, toda a receita é carimba-
da com o nome e o número do Conselho 
Regional de Medicina (CRM) que valida a 
atividade do profissional”, finaliza Guedes.

Da esquerda para direita: Hermínio 
Resende, Edmar Guedes, Inácio Arruda,  

João Ananias e  Eron Moreira

Presidente da SOC discursando
na solenidade

Edmar Guedes



Oftalmologia em Notícias 45

Jornal Oftalmológico Jota Zero | Novembro/Dezembro 2011

Congresso Latino-Americano
de Estrabismo

Lei proíbe SUS de pagar medicamentos 
e procedimentos experimentais

A 
Comissão Executiva do XIX Con-
gresso Latino-Americano de Es-
trabismo promoveu reunião para 
apresentação do evento aos repre-

sentantes das empresas do segmento oftál-
mico em 30 de novembro, na sede do CBO, 
em São Paulo (SP).

O XIX Congresso Latino Americano de 
Estrabismo será realizado de 17 a 20 de abril 
de 2013, no Rio de Janeiro (RJ), juntamente 
com o VI Congresso Brasileiro de Estrabismo 
e Oftalmologia Pediátrica e o V Congresso 
da Sociedade Latino-Americana de Oftalmo-
logia Pediátrica. Simultaneamente, haverá o 
simpósio do “The Smith-Kettlewell Eye Rese-

“São vedados, em todas as esferas de gestão 
do SUS: I - o pagamento, o ressarcimento ou o 
reembolso de medicamento, produto e procedi-
mento clínico ou cirúrgico experimental, ou de 
uso não autorizado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA”.

Esse é o teor do parágrafo I do artigo 12 
da Lei 12.401 de 28 de abril de 2011 (que entrou 
em vigor em 28 de outubro, 180 dias depois de 
sua publicação) que alterou lei de 1990 sobre 
a assistência terapêutica e a incorporação em 
saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde.

A mesma lei prevê, em seu parágrafo posterior, 
que são vedados, em todas as esferas do SUS, a 
dispensação, o pagamento, o ressarcimento ou o 
reembolso de medicamento e produto, nacional 
ou importado, sem registro na Anvisa.” 

A Associação Sul-Mato-Grossense 
de Oftalmologia (ASOFT) vem reali-
zando eventos científicos mensais pa-
ra seus associados. Em 28 de outubro 
promoveu uma palestra de Leonardo 

Akaishi sobre a “Indicação de lentes 
premium” e em 18 de novembro pales-
tra de Eduardo Martines sobre “Trans-
plante lamelar e cirurgia de presbiopia”. 
Os dois eventos contaram com a parti-

cipação de grande parte dos médicos 
oftalmologistas de Campo Grande.

Mais informações sobre as ativida-
des da ASOFT podem ser obtidas pelo 
e-mail cioms@terra.com.br

Esta lei tem grande 
importância para 

a Oftalmologia 
medida em que 

esclarece, de forma 
definitiva, a situação 

dos chamados 
“medicamentos off-
label” utilizados em 

alguns procedimentos 
da especialidade

arch Institute”, importante instituição norte-
-americana em pesquisa do sistema visual.

O evento reunirá oftalmologistas de todo 
o mundo para debater os recentes avanços 
em ambliopia, visão binocular e distúrbios da 
motilidade ocular. Será presidido por Miguel 
Gontijo Álvares. Sua Comissão Organizado-
ra também é formada por Mauro Goldchmit 
(presidente do Conselho Latino-Americano 
de Estrabismo), Angela Maria Fernandez 
(presidente da Sociedade de Oftalmologia 
Pediátrica Latino-Americana), Maria de Lour-
des Tom Back e Rosa Graziano (presidentes 
do VI Congresso Brasileiro de Estrabismo e 
Oftalmologia Pediátrica).

“Esta lei tem grande importância para a 
Oftalmologia medida em que esclarece, de 
forma definitiva, a situação dos chamados 
“medicamentos off-label” utilizados em al-
guns procedimentos da especialidade. Além 
disso, apesar de tratar especificamente das 
condições de funcionamento do Sistema 
Único de Saúde, ela pode abrir precedentes 
e similaridades no relacionamento entre os 
médicos, clínicas, hospitais e as seguradoras 
e planos de saúde integrantes do Sistema de 
Saúde Suplementar”, avalia o presidente do 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia, Marco 
Antônio Rey de Faria.

A íntegra da Lei nº 12.401/11 pode ser con-
sultada no site http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12401.htm
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Atualize-me!

Site do CBO disponibiliza Webcasting do Dia Especial do Congresso de Porto Alegre

Para manter o diálogo 
ativo com o médico of-
talmologista, o Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia 
dedica atenção especial ao 
seu cadastro.

É importante ressaltar 
que os dados encontrados 
nesse cadastro são forne-
cidos exclusivamente pelo 
médico oftalmologista e 
que qualquer erro prejudi-
ca a comunicação entre a 
entidade e os médicos.

Para evitar falhas nesse processo é ne-
cessária a atualização rotineira dos dados 
cadastrais. O associado que trocar de telefone, 
conta de e-mail, endereço residencial ou de 
consultório, deve automaticamente entrar no 
site do CBO e atualizar corretamente seus 
dados cadastrais.

O conteúdo do cadastro é restrito ao CBO 
e nenhuma empresa ou indústria de qualquer 
setor possui acesso aos dados.

A não realização desse processo de atua-
lização ou cadastro existente com endereços 
inválidos, em qualquer um dos campos, afetará 
a distribuição dos seguintes meios de comunica-
ção que o CBO utiliza:

Envio de Newsletter: sempre que acon-
tece alguma situação relevante e de grande 
importância para o conhecimento imediato 
da classe médica, o CBO envia um comuni-

cado oficial, que chega ao associado direta-
mente em sua caixa de e-mail;

Envio do Jornal Oftalmológico Jota Zero: 
editado bimestralmente o periódico aborda os 
principais acontecimentos do mundo oftalmo-
lógico. A publicação é o principal produto im-
presso de comunicação entre o CBO e o seu 
associado. Sua entrega acontece de acordo 
com o endereço do associado cadastrado em 
nosso sistema e de forma gratuita;

Envio da Revista Arquivos Brasileiros de 
Oftalmologia: a principal revista científica da 
especialidade na América Latina é editada 
bimestralmente pelo CBO e indexada nas 
principais bases de dados internacionais. Sua 
entrega acontece de acordo com o endereço 
do associado cadastrado em nosso sistema e 
a distribuição também é gratuita;

Contato telefônico e por e-mail: outra 
forma de contato realizado é por meio de tele-
fonemas e e-mails. Esta situação se torna co-
mum quando identificado algum problema, por 
qualquer departamento do CBO, cuja solução 
seja o contato direto com o oftalmologista.

Para realizar a atualização dos dados 
cadastrais, acesse www.cbo.com.br e realize 
seu login. Após estar devidamente logado 
acesse o menu, localizado no canto superior 
esquerdo da página, “Minha página” e logo 
a seguir clique em “Atualização Cadastral”. 
Preencha corretamente os dados solicita-
dos e não se esqueça de salvar a operação. 
Pronto! Cadastro atualizado com sucesso!

O portal do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (www.cbo.com.br) ofere-
ce mais uma importante novidade para 
auxiliar o aperfeiçoamento científico 
de seus associados. Agora, os associa-
dos do CBO podem acessar dentro do 
menu “Publicações” a seção “Webcas-
ting”, com todo o material audiovisual 
apresentado no Dia Especial (Retina, 
Córnea e Glaucoma) do XXXVI Con-
gresso Brasileiro de Oftalmologia, 
ocorrido em Porto Alegre, em setem-
bro de 2011.

Para ter acesso aos vídeos da seção, 
é necessário um computador ou disposi-
tivo compatível e conexão em alta veloci-
dade (internet banda larga), além de seu 
login e senha de acesso ao portal.

Se o associado tiver qualquer dúvida 
referente sobre como realizar o acesso, 
ou problema em carregar qualquer apre-
sentação selecionada, basta acessar 
a opção FAQ dentro do sistema, que 
consiste em um resumo dos principais 
problemas que poderão surgir e suas 
respectivas respostas.
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www.cbo.com.br: o site completo para o roteiro médico/paciente

N
as edições anteriores do Jor-
nal Oftalmológico Jota Zero, 
o médico oftalmologista pôde 
perceber a grande evolução 

do site do CBO com melhorias em seu 
layout, visando maior facilidade de leitura 
e busca pela informação médica de qua-
lidade. Pôde perceber também que tais 
mudanças receberam feedback positivo 
da mídia, já que o portal foi reconhecido 
pela revista Cláudia, da Editora Abril, vol-
tada para o público feminino, como um 
dos dez melhores sites de saúde.

Essa crítica positiva se dá pela qua-
lidade dos materiais educativos e de 
prevenção da saúde ocular que o CBO 
disponibiliza ao seu associado. É impor-
tante ressaltar que o conteúdo adiciona-
do no portal e chancelado pelo CBO é 
voltado para facilitar a rotina diária entre 
médico e seus pacientes e, por ser um 
material de conscientização/prevenção 
deve ser amplamente divulgado e utiliza-
do sempre que possível. 

Confira abaixo os materiais dispo-
níveis no site do CBO que podem ser 
divulgados junto aos pacientes.

Área dos Médicos

CBOTV 

quatro entrevistas, uma sobre o Teste do 
Olhinho, outra sobre Catarata além do 
posicionamento do ex-presidente do CBO 
Paulo Augusto de Arruda Mello (gestão 
2009/11) sobre Saúde para os Olhos, e ou-
tra com Newton Kara José Júnior. Na aba 
“notícias”, estão disponibilizadas diversas 
entrevistas retiradas de influentes telejor-
nais sobre assuntos referentes aos olhos 
(CBO TV também está disponível na área 
do site destinada ao público geral).

Programa CBO Paciente

nha do cbo) e senha (CPF somente os 
números) no site, acessar o menu “publi-
cações” e clicar no submenu “Programa 
CBO Paciente”.

Área dos Leigos
O CBO estabelece também uma 

área para o público geral onde disponi-
biliza material em resumo das principais 
patologias desenvolvidas em cada fase 
da vida além de mostrar o funciona-
mento do olho humano. Outra parte 
importante é a opção de dicas úteis, 
fundamentais para evitar acidentes, 
queimaduras, lesão ocular e o uso cor-
reto do colírio.

Também é disponibilizado um menu 
rápido, com perguntas e respostas sobre 
os aspectos da doação de córnea. 

Procure seu médico 

Navegando pelo site www.cbo.com.br, e 
clicando no link CBOTV, o médico encontra 
uma gama de materiais audiovisuais sobre a 
saúde ocular. Na aba “Saúde Ocular”, estão 
disponibilizados sete vídeos com assuntos 
de interesse para os pacientes: Saúde Ocu-
lar na Terceira Idade; Nistagmo e Fotofobia; 
Glaucoma Congênito; Estrabismo; Retino-
patia da Prematuridade; Cuidados Gerais 
com a Visão; e Espiando o Funcionamento 
do Olho.  O canal disponibiliza também 

Além do audiovisual, o CBO preparou 
material de prevenção/conscientização 
possível de impressão. Nomeado de 
“CBO Paciente”, o programa aborda as-
pectos da oftalmologia, com texto con-
vidativo e ilustrado. Oferece um resumo 
de como prevenir alguma das principais 
patologias oculares em diversas etapas 
da vida. O importante material é dispo-
nibilizado em formato folder e livreto e 
foi pensado para a distribuição para o 
seu paciente. São seis temas disponibi-
lizados: A importância da consulta oftal-
mológica; Problemas oftalmológicos na 
terceira idade; Colírios; O que você pre-
cisa saber sobre conjuntivite; Prevenir 
é melhor e A importância dos cuidados 
com a visão e do atendimento oftalmoló-
gico nas diferentes fases da vida. 

Além do material para a impressão, 
está disponibilizado para download 
seis apresentações em Power Point 
com a possibilidade de uso em pales-
tras ou apresentações. 

Para acessar o conteúdo é necessá-
rio fazer o login (número de identificação 
de seis dígitos encontrados na carteri-

O principal canal de busca pelo 
médico especialista foi aperfeiçoado e 
voltou ao ar no site do CBO. Agora, com 
poucos cliques o paciente pode localizar 
o profissional médico de seu interesse e 
conseguir seus dados para contato de 
forma totalmente gratuita. 

Para ter seus dados inclusos, pri-
meiramente o associado deve efetuar 
o login no site do CBO  (por meio do 
código de seis dígitos disponibilizados 
na carteirinha de identificação do CBO 
e a senha - CPF somente os números), 
acessar o menu “Minha Página”, loca-
lizado no canto superior esquerdo, e 
clicar em Minicurrículo, preencher os 
dados cadastrais solicitados e autori-
zar sua divulgação.


